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Reação contra a «camarilha 
coronéis» politiqueiros

de

O gal. Lott exige o afastamento dos militares da politica - O gal. 
Areas Pimentel sensacionaliza o pais com importantes informa

ções contra os «coronéis do golpe».
O ministro da Guerra, ge 

neral Henrique Teixeira Lott, 
fustigou hoje aos militares 
que militam na politica, e 
ordenou aos generais que 
comandam tropas que apli
quem inflexivelmente as dis
posições do Exército que 
regulam as atividades polí
ticas de seus componentes. 
A ordem está contida em 
um memorando confidencial, 
chamado «boletim especial 
número um», que é, segundo 
se sabe, de boa fonte, o pri
meiro de uma 6érie que o 
ministro tem a intenção de 
enviar, todos os meses, ao 
Estado Maio»- Geral, sobre a 
situação politica do pais, no 
que afeta ao Exército. O do
cumento observa que há 
suavidade na aplicação dos 
regulamentos do Exército 
que disciplinam as ativida
des partidárias dos militares, 
e exorta aos comandantes 
que se mantenham alerta e 
castiguem aos violadores 
dessas norma-?. A ordem d • 
general Lott está repercut n- 
do muito bem nos meios c i
vis, porquanto viza coibir as 
intromissões indébitas de 
muitos militares, especial
mente dos chamados «coro
néis do golpe» em assuntos 
políticos, procurando impôr 
soluções, ameaçando com a 
derrubada do rtgime e lide
rando uma série de patacoa 
das que só tem causado 
prejuízos ao pais.

Sensacional documen
to do gal. Arêas 

Pimente 1
Paralelamente circulou no 

Rio. emre os grupos políti
cos um documento atribuí
do ao general José Dantas 
Arêas Pimentel, comandante 
da Divisão de Cavalaria da 
Zona Militar do Sul tque 
compreende o Estado do Rio 
Grande do Sul), que foi di
vulgado pela imprensa ca
rioca e tem o seguinte teor.

Informações
/ — Opinião dominante no 

meio militar

«No meio militar do Ri° 
Grande do Sul § que o Exér
cito deve se manter alheio 
às competições políticas.

«Outrossim, que já é tempo 
dos militares politicos deixa
rem de U6ar o nome da clas
se para satisfazer suas am
bições.
«Provoca uma franca repul
sa o fato de um pequeno 
grupo, no Rio, viver a falar em 
nome do Exército e consumar 
decisões em nome da gran 
de maioria, que vive entregue 
aos verdadeiros fins a que 
destina a classe.

«Há mesmo, em projeto, 
um memorial, para ser en
caminhado pelos eanais com
petentes, ao 6r. Ministro da 
Guerra, reprovando e pedin
do providências contra as 
atividades políticas e milita
res. Causam verdadeira in
dignação as noticias sobre 
viagens, confabulações e no
ticias de imprensa visando 
dar categoria de lideres a 
certos coronéis, que são com
pletamente desconhecidos e 
sem ambiente aqui no Sul. 
É opinião unânime, que tais 
fatos estão desmoralizando o 
Exército e concorrendo para 
a abolição da disciplina.

Creio que qualquer atitude 
do sr. Ministro da Guerra 
terá o maior apôio e tolos 
os aplausos dos verdadeiros 
militares. Há sempre a e ter
na pergunta bailando em tô 
das as conversas: por que 
não transferem êsses politi
queiros para guarnições lon
gínquas, onde êles nunca 
serviram?

Não hà clima para golpns 
na 3.a RM., e se fôr dado, as 
reações são imprevisíveis, pro
vávelmente haverá luta civil.

Crônica Policial

Os suldados, querendo bancar os «vaiien- 
tes», foram recolhidos pela patrulha

U _  Opinião dominante 
meio civil

no

«lulgam os politicos que o 
PSD «e precipitou em fazer 
oposição à candidatura do go
vernador mineiro. Aliás, os 
elementos conservadores do 
partido (Cilon Rosa, Protáeio 
Vargas, Paim Mlbo, Oscar 
Fontoura, etc., etc.), são fa
voráveis à mesma. O PTB 
(que representa quase a me
tade do eleitorado gaúcho, 
uma vez que os 3 outros 
partido* juntos, nas últimas 
eleições fizeram apenas 30 
mil votos mais que.iêle), con
tinua coeso.

Dificilmente apoiará qual
quer candidato da UDN. Jul
gam mesmo que, entre apoiar 
um candidato da UDN é pre
ferível um golpe militar, que 
terá vida efêmera e de onde 
o partido se consolidará me
lhor e conseguirá mais adep
to*.

III — Atividades político 
militares

«O sr; João Goulart quan
do de sua última estada no 
Rio, foi presente, á casa 
do te.-cel. Newton Reis, onde 
o esperavam os coronéis 
Mamede, Molina e ten.-cel. 
Golbery. O encontro durou 
das 19 às 24 horas.

Foi-lhe dito pelo coronel 
Mamede que o* geüerais 
nenhuma fôrça mais tinham 
no Exército e que êles, coro
néis. e que mandavam. Que 
o documento do* generais 
comprometendo-se a não a- 
ceitarem a cand datura A 
Presidência foi feita por im
posição dêles. O sr. Goulart 
em tom de pilhéria pergun
tou ao coronel Mamede; «en
tão o sr é o Naguibezinho 
do Brasil?». Respon ieu o co
ronel, meio desconcertado. 
« ão é bem isso, mas a rea
lidade é essa»:

Esteve em rapão da Ca
noa, neste Estado, com o sr 
Jangc Goulart, o tenente-co
ronel Virgílio Távora. Pediu 
o apoio do PTB a um candi
dato de inspiração do Cate 
te. Nada conseguindo, amea
çou com o pergo do golpe 
por parte dos coronéis, (Ma
mede, Newton Reis e Golbe 
ry), que já tinham escolhido 
para ditador e general Pra- 
del. Esteve também há poucos 
dias aqui, no Sul, um emis
sário do coronel Mamede. 
procurando obter do sr. J. 
Goulart um manifesto ao- 
trabalhadores. Nada conse 
guiu*. ____________

Em dias desta semana, uma 
turma de Boldados do 2o Bata
lhão Rcdoviarto, p06suida do 
espirito de «com a farda nin
guém pode», resolveu fazer 
uma «festinha», no meretrí
cio. Até aí tudo bem. Acon
tece que, depois de beberica
rem um bocado da «água que 
passarinho não bebe», os 
componentts dessa turma re- 
rolveram ficar «valitntes* e, 
como tal, fizeram verdadei
ra* «estrepolias» nas casas de 
tolerância por onde passa
vam, alarmando todas as 
«seDhoritas» e cavalheiros 
que lá se encontravam. Mui
tos dêstes últimos desceram 
de lá a toda velocidade, pois 
tiveram para isso, por ordem 
dos «milicos», o reduzido pra
zo de emeo minutos. . Des
sa forma e com essas pro
postas ning lém discute. To
mando conhecimento da «ba
gunça». um soldado de poli
cia que se econtrava no local 
telefonou para o quartel do 
2° Batalhão, o que resultou a 
vinda de uma patrulha refor
çada que recolheu os desor

deiros e, possivelmente, os 
deixou em «cana».

Que i-sc sirva de lição pa
ra os que, ancorados na far
da, possuam o complexo de 
valentia.

Os gatunos, com cer
teza, queriam lavar 

roupa
Os «amigos do alheio» que, 

felizmente, nêstes últimas dias 
não têm «trabalhado» muito, 
não deixam de fazer da* «suas». 
Durante esta semana resol
veram, não se sabe por que 
motivo, furtar um «côxu» de 
lavar roupas, de propriedade 
da esposa do sr, João Mendes, 
residentes no suburbio deno
minado Morro do Posto. Para 
levar avante sua empreitada, 
os «gatos» indubitavelmente 
tiveram de fazer muiti força, 
pois que o dito «côxo» era 
ptsado e, ainda, tiveram de 
passa-lo por cima de uma 
cerca de arame. Assim mes
mo, apesar dos obstáculos, 
deixaram a sra. João Mendes 
sem ter onde lavar roupas...

Banco do Brasil S.A.
LAJES (SC)
A V I S O

Concurso para Fiscâi» - Visitadores 
Agrônomos, Veterinários, Técnicos 
Agrícolas ou Rurais (agro-técnicos)

0  Banco do Brasil S.A. torna público que, de lu a 30- 
4-55, das 13 às 16 horas, nos dias úteis (exclU'do o sábado), 
rslarão abertas e.n sua agênci nesta cidrde, à Rua 15 de 
Novembro. s/n°, as inscrições para o concurso acima, a rea
lizar se no Distrito Federal e nas capitéis dos Estados e 
Territórios, exceto Niterói e Fernando de Noronha, no decor
rer de julho próximo vin louro, em horário e local a serem 
oportunamente anunciados.

O edital respectivo está publicado no Diário Ofici. 1 da 
União, de 9-3-55, e se encontra afixado, também, em tôdas 
as agências do Banco do Bra-ul S.A;. as auais se acham au
torizadas a prestar maiores esclarecimentos e fazer a inscri
ção. Visa ê«s« certame a selecionar candidatos para preen
chimento de vagas - EÂCLUSlVAMEN TE NAS AGÊNCIAS 
DO INTERIOR.

pelo BANCO DO BRASIL 8 A.
Vicente de Paulo Alves Cordeiro 

Gerente lnt°.
Théo Wendisch
Contador Iot°.

a g r a d e c i m e n t o
de conforto, flores, telegrama sacertodes da Paróquia de NOtacilio Vieira de Córdova 

e Senhora, Deodoro Subtil de 
Oliveira e Esposa, Francisco 
Córdova e Faraiha, Francisco 
Lins Wanderley e Senhora, 
manifestam sensibilizados sua 
gratidão às manifestações de 
pezar que mereceram de to
dos que enviaram mensagens

e coroas e compareceram aos 
atos de sepultamento do ines- 
buecive!

ARILTON
falecido nesta cidade.

Agradecem aos Reverendo*

S. do Rosário, bem como aos 
distintos médicos Drs. Alceu 
Porto Alegre, Galeno Moreira 
Cezar, especialmente ao Dr. 
Carmosino Camargo de Araú
jo.

Lajes, Março de 1964

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



2-4-55
UUKKFIO  L A O F A N U

2 Pagina

A N I V E R S Á R I O S
Dia T - Meninos Verly Ta- 

deu e Vanderly Ubirajara, 
filhos do sr. Hercilio Miran
da.

Dia 2 - Sr. Luiz Floriani 
Junior, residente nesta cida
de.

Dia 3 - Sr. Enio Silva, co
merciante. Sr. Plínio da Sil
veira, funcionário do 2" Bata
lhão, presidente do Clube 
Princesa da Serra. Menino 
Walter. filho 1o sr. Aristote- 
lino Moreira.

Dia 4 - Sra. D. Angelina, 
esposa do sr. Vidal Antunes

dos Santos. Sra. D Cristina, 
esposa do sr. Artur Furlani.

Dia 5 - Sra. Almerinda 
Xavier, esposa do sr- João 
Maria Xavier.

Dia 7 - Sra. D. Julieta, es
posa do sr. Jacob Bampi, 
industrial residente em Blu
menau.

Dia 8 - Sr. Atilio Donato, 
do comércio local Sr. Nel
son Camargo Batalha, pecua
rista. Sr. Mario Grant, capi
talista Sr. Hugo Braescher, 
contabilista.

Secçáo feminina
Angela Terezza

0  CABELO, comprido ou 
curio, dev* ser lavado pelo 
menoa uma vez por semana. 
Esta trabalho exige nio só a 
limpeza do cabelo, como tam
bém do couro cabeludo, no 
qual se acumulam secreções e 
é nele que costumam aparecer 
de uma forma ou de outra as 
tã > feias e incomodas caspas. 
Para que fique bem limpo • 
couro cabelude. friccioní-lo 
energicamente com sabSo, de 
um lado a outro. Depois então 
se procederá à lavagem do ca
belo, desde a raiz até as pon
tas e em seguida enxaguar a 
cabeça com agua limpa, tantas 
quantas vezes se tome necessá
rio.

X X X

MOLHANDO os celarinhos 
das camisas de homem com 
Lma diluição em agua morna 
de quatro partes de goma e 
uma de borax, facilita se o tra
balho de passa-los a ferro.

X X X

O EXCESSO de cobertores 
na cama é causa frequente de 
pesadelos, como também de 
digeatão difícil.

X X X

OVOS QUEIMADOS - 500 
gramas de açúcar em calda em 
ponto de fio, oito ovos com 
claras, bem batidos. Juntar tu

do à calda, deixar ferver até 
queimar um pouco, arrumar no 
prato e polvilhar com canela
em pó.

X X X

ESTA’ se generalizando o 
uso de fazer a sala de jantar e 
a de estar numa mesma de
pendência. aproveitando-se o 
lugar maior da cata ou do a- 
partamento e mobihando am
bos os ambientes sem entulhá- 
los, psra não se perder o efei
to de espaço livre qu“ se pro
cura nes interiores modernos.

X X X

NÃO SE torram emprestadas 
as peças de uso pessoal e a- 
cessorios. Havendo necess-dade 
1e pedi-l?s, ei** devem ser 
devolvidas perfHms. Deve aer 
reparado qualquer defeito que 
apresentem «u adquirir outra 
oeça ou objeto igual c da mes
ma qualidade,

X X X

DIFICILMENTE se encon
trará presente msis valioso que 
o de um bom livro adequado a 
quem o recebe.

X X X

TENHA sempre os remedios 
fora do alcance das mios da* 
crianças.

(Santos & Sinto* Interprass).

Apenas uma precaução
Porque motivo não compareceu ao lugar marcado.
Acaso quererá fugir de mim? Porque motivo?
Lembre-se que eu sei amar, mas sei também es

quecer e abandonar.
Pois estou acnstumada a renunciar. E creio que 

não será tão difícil.
Eu não irei atrás. Saberei dominar-me. Só mesmo 

quem sente muito amor pode suportar tudo, E eu 
não sinto amor. O minimo gesto desaprovável de 
sua parte pode transformar o pouco que sinto.

Aconselho-o o não brinque e não abandone este 
pouco que lhe pertence.

Tenho apenas curiosidade em saber porque vo
cê não esteve ao lugar de encontro. Estranho. Pois 
não e seu costume.

Apenas uma precaução de amiga e curiosidade na
tural de um coração que sente um pouco de Amor.

MORAMAY

EXPEDIENTE
o  “CORREIO LAGEANO” foi 

fundado etn 21-10-1939
Propriedade e ediçiio da 

Gráfica Correio Lageano Ltda
Diretor - Dr. Evilasio N . Caon 

Gerente -  José P. Baggío

Redaçfto Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIO E SÀO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses

Rio _  Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285
Sáo Paulo — Urbano Zacchi 

Cons. Crispiniano, 404 - S. 210

EM PORTO ALEGRE
Carlosa Danilo de Quadros 

Rua 24 de maio, 50 
2» A — Ap. 5 — Fone: 9-16-83

ASSINATURAS

Ano: Cr$ 75,00 
N° avulso Crí 1,50

PUBLICA-SE AOS SABADOS

Exposição de Lajes
Agradecimento

D. Daniel Hostin
Aniverssria no dia de ho

je S. Excia. Revda. D. Daniel 
Henrique Hostin, bispo dioce
sano da Igreja Católica S. 
Revda. é vaitamente estima
do pelos fiéis católicos não 
só de Lajes com do Estado, 
onde desfruta de sólid 1 pres
tigio e de inúmeras amizades. 
Hoje, como em todos ->s anos, 
seu natalicio transcorrerá em 
meio ao júbilo do catolici-mo 
lageano e dos amigos de S. 
Revda.

A D. Daniel Henrique Hos- 
tin enviamos os nossos cum
primento».

Srta. Neuza Lopes
A 25 de março viu trans

correr sua data magoa a srta. 
Neuza Andrade Lopes, filha 
■lo sr. Péricles Lopes. Prenda 
de nossa sociedade, Rainha 
dos Estudantes de 1953, Prin
cesa da Cidade rm 1955, uma 
das mais bela6 jovens de La
jes, a srta. Neuza An Ira le 
Lopes viveu seu aniversário 
cercado da alegria de seu« 
familiares, amiguinhas e ad
miradores. Destas colunas en
viamos as nossas congratula
ções, embora tardias, purém 
efusivas.

A Comissão Diretora da 
VIII Exposição, satisfeitíssima 
com o extraordinário suces
so alcançado por êste certa
me, para o qual não faltou 
uma conjugação admirável 
de esforços de todas as clás- 
ses sociais, agradece do in
timo dalma a todos que con
tribuiram para o brilhantismo 
do mesmo, desde os altos 
representantes dos Poderes 
Públicos até o* modestos tra
balhadores dos animais ex
postos.

Sem dúvida, no decorrer 
dos trabalhos e das festas

hou e falhas a lamentar. Mas 
a experiência indicara os mei
os de saná-las, para que os 
coiidáves do futuro sejam 
realizados com mais perfei. 
ção.

Vende-se
Por motivo de mudsnça 

vende-se uma Cnsa situaaa na 
travessa Ruy Barbosa nesta 
cidade, para maiores esclare
cimentos tratar coin seu pro
prietário, Sargento Madu- 
reira.

V

Prefeitura Municipal 
de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA
E D I T A L

De ordem do sonhor Prefeito Municipal, faço público que 
serão aceitas propostas, até ás 15 (quinze/ horas do dia 25 
(vinte e cinco) do mês de abril próximo (25/4/1955), para 
venda de umi camionete, considerada inservivel para os servi
ços desta Profeitura, tendo a mesma os seguintes caracterís
ticos:

Chassis Comercial 
Marca Chevrolet 
Modelo 3603 de 125 1/4”
Ano: -  1951 - 92 H.P.
Cabine Americana com Dick-up 
Motor n° J.C.M. - 395.261.

Fica estabelecido o preço minino de Cr$ 85.000,00 (oiten
ta e cinco mil cruzeiros)

As propostas serão abertis e classificadas às quinze horas 
do dia acima referido, na Secretaria da Prefeitura Municipal de 
Lajes, na presença dos interessá-los ou quem ps representar.

O Julgamento s-rá feito logo apóL reservando-se i Pre
feitura o direito de rejeitar tôdas propostas, aso sejim contra 
o interesse do município.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de março de 1955
Felipe Afonso Simão 

Secretário

NELSON VIEIRA DO AMARAL
Comércio e Indústria

Especialidade em equipamentos para escritórios

Máquinas de escrever, somar, 
calcular, contabilidade, 

mimiografos, cofres, arquivos 
de aço etc.

OFICINA TÉCNICA ANEXA

CONCERTOS E REFORMAS DE MÁQUINAS EM GERAL

RUA Coronel TÜiago de Castro - Edifício próprio Telefone 36P 
Endereço Telegráfico "Nevar" - Lajes Santa Catarina

i " l

• COftSTRITÇÕES • C O M É R C I O

P I iA M A E í^ ^ to
*UA HEPCSLÍO LUZ, 2SA 

LAGES • SANTA CAT AH! HA

• açquítetuka
> « N I S M  O

® © f  COJIAÇA'0
• Construções

ZM SEU AL
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A rqu ite tu ra  contem porâ
nea em Lages
Opinião do Observador

, Estamos no século vinte. Na éra atômica Em Dlena 
época dos discos voadores. m piena

radiosDeín f!maS« r afDahetes dos j ° rnais até 38 revistas, filmes, 
m ?  tudo, se observa o «modernismo». T ive 
mos oportunidade de ler uma revista onde não havia uma
l " tnpaína,UHCtU^  sequfr, trata-se de «dite», como assim se 
escreve, edi.ada em S. Paulo em Fevereiro de 54. Tam 
bem ve se nos nossos dias aquilo que há <ie mais moderno 
e impressionante a ARQUITETURA MODERNA, hoj^ admi 
rada em t >do o mundo como uma das maiores artes ar 
quitetémcas, quer por estilo, quer por apresentação 
mesmo pelo conforto e economia.

As revistas de arquitetura apresentam em primeiro 
plano as mais bela» construções realizadas de acordo com 
a época em que estamos.

Podamos citar a melhor revista francesa, no genero, 
que se dedica exclusivaroente a arquitetura de hoje «1 
architecture d hui», mundialmente divulgada.

Além de tudo ouando ctamos po.leremos acrescentar 
que, o moderno método de construções tem as vantagens 
de econ misar tempo e dinhe ro, por tratar se de um estilo 
funcion >1, deixando de lado tudo quanto for antiquado, pro
curando dar maiores funções e melhor pratica no apro 
veítamento em ge>al.

Nas construções contemporâneas o embelesamen'o é 
muito maior do que em simples realizações comuns que 
por sua vez ocupam muito mais espaço e m> nos rendimento.

Nas metrópoles onde o progresso acompanha a marcha 
da vida registramos a necessidade de tudo quanto há de 
mais moderno, pois a evolução dos tempos reclama a sua 
presença, sem a qual continuaria a velha rotina dos dias 
findos

Houve tempos em que se realizavam parques e por 
entre lagos e jardins construiam-se residência*, era mara
vilhoso, mas devemos saber ceder lugar aos novo3. Hoje não 
fugimos de tais c mdições, pelo contrario, aprimoram s em 
suas diversas modalidades. Em uma grande cidade a prin- 
c pal função é <> trabalho e não o veraneo hi necessidade 
de construções adequadas e capaz de proporcionar todo o 
conforto àquele que depois de um dia agitado procura o 
descanso merecedor em seu lar e este por sua vez deve 
proporcionar o desejado.

Daí a origem da arquiteturu contemporânea, menos 
dispendiosa e mais pratica. Por seu alto valor e aceitação 
ela chega aos nossos meios com toda« as suas característi
cas e com o mesmo padrão da já conhecida no6 grandes 
metrópoles.

Basta mencionar que o Brasil é apontado como um 
dos primeiros países em tais realizações. Em 25 de janeiro 
de 1954 foi aberto oficialmente em São Paulo o internacio
nalmente famoso Parque lbirapuera, considerado uma das 
maiores obr&s arquitetônicas do mun io.

Em todos o* continentes foi cimentada aquela mara
vilhosa criaçã-i do homem, o que proporcionou ao nosso 
terntorio o titulo de um dos principais representantes da 
moderna arquitetura. Se olharmos mais perto veremos que 
também em Lages já podemos mencionar uma representa
ção de arquitetura comtemporanea, embora recem nascida 
possui capacidade e todo o conhecimento dos grandes tra
ços arquitetônicos e a esperiencia de grandes real zações.

Dirig da pelo unico arquneto no oeste catarinense, 
com o projetista especializado e conhecedor, bem como 
uma direção comercial ef caz encabeçado p r um dos mai» 
práticos contadores locais, temos na Rua Hereili» Luz, 284 
uma firma capaz de reabzar qualquer obra no genero: 
CONSTRUÇÕES e COMERCiO PLANALTO LI D v, operan
do com Arquitetura, Urbanismo, Decorações, Publicidade a 
Gás Ne n e Construções em Gerai. Com um corpo de tec- 
nic. s especia’izados em *uas diversas atividades. No se or 
de dec rações já foram confiados a re erida firma as da

deco-ação interna do cine Tamoio, a decoração da
moderna agencia da Í .A C  , e mesmo o projetado bai de

futuro aumento da
da um. S.r ,e  de outra. enBo esqeucõa , m
inovação Publicida . «wistentes apenas um ou
noasa'cidade pois os 
outr o está em _ ng0 existir nesta ci-
em grande estado de ab» n4°. P conservarão o que
dade uma l i r m . C l S . d e  a Gae Neon 
8" á Ma« um p. “ o M  d'du. Aumenta o progreseo. De.ea-
volve a edificação. eleva 0 nome de Lage-

creace a cld»de . MW» mtóa nea com a criaca.. 
no cenário da arqirtetu - planalto Ltda. a repre-
da firma Construções e em Lages,
sentaQte OSAIB OAUCHB

jorge Lacerda e 5aulo Ramos candidatos 
ao Governo do Estado

O «Diário Carioca», edção 
de 29-3-55, publica a seguin
te nota, refen nt» a > próxi-
leito em Sta. Catarina:

Complica- se a suces
são

«Complica-se a sucessão 
governamental em Santa Ca
tarina: cie um lado o PSD 
indeci-o em face do proble
ma sucessório presidencial e 
Com reuoiã • marcada para 
o dia 10 de abril; do outro, 
a UDN fracionada, pois en
quanto o governador Irineu 
Bornhausen, que se encontra 
no Rio, iaCiina-se para apoiar 
a candidatura do deputado 
Jorge Lacerda, os udenistas 
da chamada «velha guarda* 
chefiados pelo deputado 
Vanderlei Júnior e pelo sr. 
Aristiliano Ramos se insur
gem contra êste candidato.

Os udenistas tradicionais 
argumentam que o sr. Jorge 
Lacerda é do PRP e que, 
como tal, nar> pode ser o 
candidato da UDN que é o 
partido majoritário no Esta- 
di.

Candidato pessedista
O candidato pessedista é 

uma incógnita porque a 
própria posição do PSD é 
ainda incerta. Lideres como

100.000 católicos
estarão no Rio

RIO (Universal-Noticias) - 
Noticias procedentes da Ci
dade do Vaticano adi mtam 
que 100.ÜOO católicos visita
rão o Ri de Janeiro em mea- 
las de julho, para tonar parle 
no X X a VI Congresso Euch- 
tistico Internacional que terá 
lugar entre 17 e 24 daquele 
mês. Seiá uma semana rle 
h> m -nagens e oraçõ«s dedi
cadas ao Sacramento da Co
munhão, que terminará com 
uma mensagem que o Paps 
Pi XII dirigirá aos fiéis pelo 
rádio, do seu gibinete de tra
balho em Roma.

Cubatão - 50.000 
barris

CUBATÃO, São Paulo (Uni- 
V r-al-N' tieiasj -  Embora sua 
c<p cidad nominal fosse de
45.000 barris diários, a Refi 
■laria de Cubatão (cuja inau
guração oficial será realizada 
ainda este mêsj produziu
50.000 barris, na *ua primeira 
semana de funcionamento 
Dessa forma, adiantando-se 
ás melhores expectativas, e 
causando admiração aos mais 
experimentados técnicos es
trangeiros em refin ção de 
petróleo, poude a mesma su
perar os próprios lécordes 
que já batera. A produção 
média diária é de cerca de 
3.200 mil litros de gazolina,
600.000 de nafta, 670 tonela
das de óleo Diesel e tres 
mil toneladas de óleo com
bustível.

os srs. Ivo de Aquino e Leo- 
berto Leal apoiam a candida
tura Juscelino Kubischek á 
Presidência da República, 
mas êles próp ios não sabem 
ainda como comportar-se em 
lace da sucessão estadual.

O sr. Saulo Ranp.s, eleito 
senador em chapa oonjuma 
com o sr. Noreu Ramos, pas
sa a ser, também, um ca >di- 
daio virtual e, nês-e sentid , 
foi a Santa Catarina traba- 
har os seus correligionários. 

Na iminência de um acordo 
P^D-PTB no plano federal, é 
possível que o sr. Saulo Ra 
mos seja o candidato do PTB 
com o apoio do PSD dissi
dente, isto é, do grupo che
fiado pelns srs. Ivo de Aquino, 
Leoberto Leal e outros pró- 
ceres. Ou que o candidato 
comum dêstes grupos e tam
bém do grupo do sr. Nereu 
Ramos, seja o sr. Francisco 
Gallotti, ex-senador. A can
didatura do sr. Aderbal Ra
mos está 6ujeita aos aconte
cimentos futur- s na órbita 
federal e da projeção no âm
bito de Santa Catarina.»

A candidatura de Jor
ge Lacerda

O nome do deputado Jorg6 
Lacerda já e*tá praticamen 
te lançado. Foi indicado pelo 
Diretório do PDC de Floria- 
nópol.s e um iecente comí
cio em Blumenau foi levado 
a efeito para o lançamento do 
candidato. Incorporaram-se 
a esse movimento lideres do 
PSD e do PRP, que conta n 
com o beneplácito do sr. 
Irineu Bornhausen. O «mee 
ting» realizado em Blume
nau tinha por finalidade <• 
lançamento oficial da candi
datura do lider integralista, 
noiém, face à reação de al
guns lideres udemsias houve 
um recuo, e a concentração 
leve Cnrater oficioso e popu 
lar.

O lançamento de 
Saulo Ramos

Para se contrapor a La
cerda está em articulação o 
nome do Senador Saulo Ra
mo*, numa frente populista.

Como a UDN não terá can í- 
dato escolhido dentro de sua: 
fileiras, é possivel que > 
mesmo venha a sucedor n > 
PSD, que apoiaria então o 
nome da chefe trabalhi-ta.

Esse movimento, entretanto, 
já está numa fase concreta. 
O Diretório local do PTB, 
reunido dia 29, não, só 
fez a indicação do Senad r 
Saulo Ramos como candidate 
ao Governo do E-tado a ser 
homologado na Convenção 
Regional, como também o 
lançou oficialmente, telegra- 
faDdo aos demais Diretório.-. 
e deverá iniciar uma grande 
campanha de mobilização oa 
opinião públ ca. Secundando 
os trabalhistas lageanos, o 
Diretório da Capital, dia 30, 
em reunião pública, também 
tomou idêntica atitude. Nessa 
ocasião, discursando o Sena
dor Saulo Ramos declarou 
aceitar a investidura, uma 
vez que seu nome seja apro 
vado em Convenção, e ma
nifestou o propósito de con
correr em quaisquer circuns
tancias. Estiveram presentes 
a esse «meeting» os 6rs. Jo
sé baggio e Syrth Nicolléh, 
que nos trouxeram a Impres
são do ótimo reflexo da can
didatura do lider petebieta 
Os sindicatos do Sul do Es
tado vêm susteniando o no 
me do Senador Saulo Ramos, 
num movimento de congre
gação das ma sas trabalha
doras. Estão assim prática- 
mente delineados os rumos 
políticos do Estado, com 
duas candidaturas já em niai- 
cha. Resta apenas o PSD 
pronunciar-se, o •ique deverá 
faz r nos primeiros dias des
te mes.

Saulo Ramos candida
to a Governador

Lançada em Lajes a 
candidatura do chefe tra
balhista - Florianópolis e 
os sindicatos do Sul in
corporam-se ao movi
mento.

Leia e assine 
«Correio Lageano»

C O N V I T E
A Padaria Carioca, sua fiel fornecedora, 

no afã de bem servir sua distinta freguesia, 
como vem fazendo todos os anos, convida-os 
para apreciarem sua original exposição: 

Coelhinhos, ovos de chocolate, de cristal, de 
marsipan, de goma, caixas de bombons, ta

bletes, cestas etc. etc. . .
Aguardando sua atenciosa visita e a re

serva de suas compras deseja uma feliz
pó

PADARIA CARIOCA 
Rua Correio Pinto - -  182
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

PORTAkIAde 10 d* março de 1955 
O Prefeito Municipal de Laje*, resolve:
CONCEDER LICENÇA:De acordo com o art. 162, da Lei n° <1, de 7 de dezembro de 1949.A HILDEBRANDO NIL7ÇN REIS, Contador, Padrào Y-JQuadro nico do Município, de sessenta (60) dias co os vencimento* a contar da presente data.Prefeitura Municipal de L*je* em 10 de março de 1J55Eudides Oranzotto Prefeito Municipal

do
todos

PORTARIAde 10 de março de 1955 
O Prefeito Municipal de Laje*, resolve:
D E S I G N A R : -  •OSCAR a Ma NCIO RAMOS, Gu*rda Livros, Padrão X do Quadro Unico do Município, para responder pelo Expediente da Contadori*, enquanto durar o impedimento do resp«ctivo titular. Snr. Hildebrando Nilton Rei», que requereu licença par* 
tratamento d* stúde.Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1955Eudides Granzotfo _________ Prefeito Municipal

PORTARIAde 10 de março de 1955 O Prefeito Municioal de Lajes, resolve:CONCEDER LICENÇA:De acôrdo com # artigo 162, da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949*A MARIA JOSÉ ATHAI DESTEINCK, Profe**or, PadrSo D; do Quadro Unico do Município (Etcola mista municipal da Varzea no distrito da cidade) de sessenti (60) dias, com todos es ven- clmento* a centar desta data.Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1955Eudides Oranzotto Prefeito Municipal
DECRETOde 10 de março de 1955 O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:ADMITIR: De acôrdo com as leis n°s 76 de 3 de março de 1950 e n° 23 de 4 de junho de 1951.YOLANDA DA SILVA W a LTRICK, para como estranumerário diarista exsrcer as funçõts de Professor (Escola mista municipal de Pinheiro Marcado no distrito de Bocaina do Sul).Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1955Eudides Granzotto Prefeito Municipal Felipe Afonso Simio Secretário
DECRETOde 15 ds março ds 1955 O Prefeito ,Municipal de Lajes, resolve:

R E M O V E R :
D* acôrdo com o artigo 72, da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949.A Professora CA~ILDA BORNHAUSEN DE SOUZA, da Escola mista municipal de Poço Rico, no distrito de Palmeira, para a de Slo Miguel, no mesmo distrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 Je março de 1955
Eudides Oranzotto Prefeitr Municipal Felipe Afonso Simão Secretário

Acordeões Todeschini S. A.
Para pronta entrega

Acordeões de: 120 Baixos

»
»

»
»

96
80
48

»
»

RELOJOARIA SPECHT
-*T 1 y  ».

Rua Correia Pinto, 70 — Lajes

LEIN- 12
de 23 de março de 1955

Eudides Granzotto, Prefeito Municioal de Laje?, faço 
saber a todos os habitantes deste município que a Câmara 
Municipal Decreta e eu sanciono a seguinte

LEI:-
Art. 1* - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado 

a doar, mediante escritura pública, ao Serviço Nacional d« 
Aprendizagem Industrial (senai), uma área de terreno com 
até vinte e cinCo mil metros quadrados (25.00C m2), perten
cente ao Palrimonio Municipal, lóra da zona A do perímetro 
urbano, para nela ser construída uma ESCOLA PRObSIO- 
NAL,-

Art. 2 . - 0  terreno não poderá ser alienado, permuta- 
do, doado nem gravado de qualquer fôrma e reverterá ao 
Patrimônio Municipal, sem que caiba indenizição de espe- 
cie alguma, si utilizado para fins diversos do mencionado 
no artigo anterior, bem com se a construção não fôr inicia
da ainda êste ano.

Art. 3' - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de 1955 
Eudides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

VENDE-SE LENHA
Vende-se lenha picada, de primeira qualidade.' 

Tratar com Aldo César de Sá. à rua Lauro Muller.

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 LAJES — S. CATARINA
0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 -0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 -0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA. 
CORRETAGENS, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.

Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

Plínio Salgado, 
candidato

O P.R.P., em convenção, 
escolheu, dia 2 0 , seu candú 
dato à Presidência da Rapú. 
blica, para as eleições de 3 
de outubro vindouro. A esco 
lha recaiu em Plinio Salgado, 
presidente daquela agremia
ção, e dirigente de todos og 
movimentos integralistas no 
Brasil.

As possibilidades do lid^r \ 
fascista* são poucas, mas 
permitiião uma intensa cam
panha em prol da restaura
ção da Ação Integralista que 
tantos males causou ao pais.

Plinio Salgado, já como 
candidato, discursou, apre
sentando sua plataforma de 
cunho nitidadente reacionário.

1

Aparecida
Mais um posto de Serviço 

será inaugurado npsta cidade. 
Trata-se do POSTO DE SER
VIÇO APARECIDA, de pro- 
pnedade da firma D, Agostini 
Dal!, Oglio & Cia Ltda. sito à 
Estrada Federal, esquina Av.
1 4e Maio, entroncamento
Ias Casas Populares. As fes

tividades de inauguração ?e 
rão levadas a efeito na dsta 
^ 7  u ° je ’ c<’m um cockfail. às 
17 horas, no recinto do pos
to, e um jantar, às 2 0  horas, 
no Restaurante do Clube 14 
de Junho.

Leia e assine 
«Correio Lageano"
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JUÍZO DE DIREITO D a  
PRIMEIRA VARA D\ 
COMARCA DE LAGES

Edital de 
Praça

O Doutor Belisário Ramos
da Costa, Juiz de Direito
da Primeira Vara da Co
marca de Lages, Estado de
Sinta Catarina, na forma
da lei, etc.

Faz saber a todos os que 
o presente edital de praça 
com o prazo vinte dias, vi
rem, dele conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
no dia onze do mês de abril 
do corrente ano Cl 1-4-55), às 
dez horas, no saguão do edi
fício do Forum desta cidade, 
o porteiro dos auditórios’ 
ou quem suas vezes fizer! 
levará à publico pregão dé 
venda e a>rematação, por 
quem mais der e melhor lan
ce oferecer acima da ava- 
liaçao de mil cruzeiros, feita 
neste juizo, o seguinte imó
vel penhorado à RlD GOU
L A R T  e 6ua mulher, nos au
tos da execuçãc que lhes 
move a firma «SANTA CA
TARINA & CIA.», a saber. - 
UMA CASA toda construida 
de madeira, forrada, assoalha
da envidraçada. com diversas 
portas e janelas, coberta de 
telhas de barro, medindo seis 
metros de frente, por oito 
metros de fundos, com pôço 
e mais bemfeitorias, e 
respetivo terreno Com a área 
superficial de oitocentos e 
setenta e seis metros quadra
dos (876.00 m2) c nfrontando 
com a rua número 4 (quatro), 
com t-rras de Augusto, com 
terras de W a l l i r  Rigueira 
e com o lote número oito (8), 
situados (casa e terreno) nas 
proximid dr-s d* avenida Três 
de Outubro, nesta cidade, 
tendo sido a casa construida 
pelo executado Rid Goulart, 
e o terreno por ele havido 
por compra feita à Anreo 
Ramos Lisboa e sua mulher, 
confirme escritura pública 
lavrada «as  notas do Primei
ro Tabelião, devidamente re 
gistrada sob. n. 15.658, no 
Ofício competente, desta cida
de. - E quem quizer arrema
tar o im .vel (casa e terreno) 
acima da aludida avaliação, 
e depois de pagos no ato, em 
moeda corrente, o preÇo da 
arrematação, impostos e cus
tas judic!ais. - E para que 
chegue ao conbecim nto oe 
todos, passou-se o presente e- 
dital, que será publicado e a- 
fixado na forma da lei. - Dado e 
pa-sado nesta cidade de Lag 8, 
E-tado de Santa Cat rina, 
aos dezoito dia* da mês de 
março de mil novecentos 
e emeo nta e cinco (18-111-5 )̂- 
Eu Waldeck Au'elio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilo
grafa i, sub-mrevi também as
sino.
Beli-ário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da la \ ara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

Titulos Eleitorais 
O Diretório do PTB co
munica que, da próxi
ma semana em diante, 
reabrirá os serviços ae 
qualificação eleitoral.

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina
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DECRETO
_  de 15 de março de 1S55
yJ Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

NOMEAR:-
De acôrdo_com o artigo 16, letra b, da Lei 
n 71, de 7 de dezembro de 1949.- 

ctatina Dulcedína Dalvesc > Albuquerque, para exe<cer o 
• i^/p Frofess >r, Padrão D, do Qu . dro Unico do Mudí- 

a p o  (tscola mista munici jal de Serraria Galafassi (Traves- 
aao) no düt.ito de Campo r , lo do Sul.

Prefeitura Municipal de Lajrs; em 15 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO N- 14 
de 15 março de 1955

O Cidadão Euclides Granzotto, Prefeito Municipal de 
Lujes. no uso de sucS atribuições,

DECRETA:-
Art; r  — Fica criada uma escola mista municipal no 

Bairro Nossa Senhora das Graças (Núcleo Residencial da 
rundação da Casa Popular), oo distrito da cidade.

Art, 2‘ — Este Decreto entrará err vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.-

Prefeitura Municipal de Lajes, eqi 15 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 15 de março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR.

De acôrdo com o artigo 2' da Lei n. 23, de
4 de junho de 1951.

Hilda Corrêa pura, como extranumerário-diarista, exer
cer as funções de Professor Substituto na Escola mista mu
nicipal da Varzea, no distrito da cidade, enquanto durar o 
impedimento da titular Maria José Athayde Steincke. perce
bendo a gratificação prevista em lei.-

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 15 Je março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, tesolve:- 
REMOVER:

De acôrdo com o artigo 72, da Lei n- 71. de 
7 de dezembro de 1949.

A Professora Dinorá Macedo Cruz, da Escola mista 
muoicipal de Ponte Alta, no distrito de Bocaina do Sul, 
para a do Bairro Nossa Senhora das Graças, no distrito da 
cidade.-

Prefeitura Municjpal de Lajes, em 15 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonio simão 
Secretario

PORTARIA
de 14 Oe março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:- 
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o artigo 162, da Lei n‘ 71. de 
7 de dezembro de 1949.-

A Matia Selva Olinger Meissner, que exerce o cargo 
de Professor, Padrao E, do Quadro U díco do Município 
(Escola mista municipal do Morro do Posto), de sessenta 
dia* com todos os vencimentos a contar desta data..

’ Prefeitura Municipal de Lajes, em 14 de março de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 25 de março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:-
CANCELAR: . , , . .

De acordo com o Parágrafo-untco do arrtigo 
105 da Lei n‘ 71. de 7 de dezembro de 1949. 

A licença concedida a Professora Terezinha Nunes Es-

teves, concedida pela portaria >;de 28 de fevereiro de 1955. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de março de 1955 

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

DECRETO
de 17 de março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REMOVER:

De acôrdo com o artigo 72, da Lei n- 71, de 
7 de dezembro de 1949.-

A Professora Candida Neto Velho, da Escola mista mu
nicipal de Serra do Monte Alegre no distrito de Bocaina do 
Sul, para â de Serraria DaFFcrra no ^islrito de São José 
do Cerrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeitó Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 17 de março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Admitir;-

De acôrdo com as Leis n s 76, de 3 de março 
de 1950 e D- 23' de 4 de junho de 1951 

Alda Terezinha Furtado, para como extranumerário-dia- 
rista exercer as funções de Professor Substituto na EsCo- 
col» mista municipal do Morro do Posto, co distrito da ci
dade, enquanto durar o impedimento do respectivo titula 
Maria Selva Olinger, percebendo a gratificação prevista em 
Lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
dé 22 de março de 1955 

Q Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR:-

De acôrdo com as leis n's 76, de 3 de março 
de 1950 e n' 23, de 4 de junho de 1951,-

Alov Rodrigues Furtado, para corno extranumerário-dia
rista exercer as funções de Professor auxiiiar na Escola mis
ta municipal de São José no distrito de Anita Garibaldi des
dobrada pelo Decreto n' 7 de 1 de março de 1955.-

Prefeitura Municipal de Lajes em 22 de março de 1955 
Euclidrs Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 22 de março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lujes, resolve.-- 
ADM111R

De acôrdo com as Leis n's 76, de 3 de mar
ço de 1950 e n' 23, de 4 de junho de 1951.

Terezinha Becari, para como extranumerário-diarista 
exercer as funções de Professor Substituto na Escola mis
ta municipal da Varzea, no distrito da cidade, enquanto du
rar o impedimento da titular, percebendo a gratificação pre
vista em Lei.-

Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 15 dt Hiirço de 1955

0 Prefeit* Municipal de Lajes, resolve:
TORNAR SEM EFEITO:
01 Decretos de 31 de janeiro a 28 de fevereiro do corrente ano 
que dispensaram os Professores Extranumeràrios-diarlstas: - Hil
da Schmitz, Vilma Coelho Neto, Celestina Guedert Meurer e- 
Orandlno Melo Munis.

Prefeitura Municipil de Laje», em 15 d» março de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário
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A maior rêde aéroviaria da America do Su l
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. A.
E

\

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Saida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas
Voltando às

Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15,20
Voltando às

Terças Feirasí

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A  TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro rio c „ i  „ ,
do sul, coloca a sua disposição a maior

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine M ara oarol
Fone, 214 —  Endereço Telegráfico TALSA ^
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0  Doutor Belisario Ramo» d« 
Co*ta, Juiz de Direito da 
Primeira Vara, da Comarca 
de Lajes, E*tado de Santa 

Catarina, na forma da lei, etc

pre-
o

Faço «aber aos que 0 ,,
sente edital de citação, com 
piazo de trinta (30) dias virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que por par
te de CATOL1CO RIBEIRO 
DE CAMPOS, t sua mulher, 
brasileiros, agricultores, domi
ciliados e residente» em S. Jo
sé do Serrito, desta comarca, 
me foi feita a seguinte PETI
ÇÃO: - «Exmo. Sr, Dr. Juiz 
de Direito da la. Vara da Co
marca de Laje». Cátoli-o Ri
beiro de Campos e tua mulher 
Maria Antonia dç Campes, 
brasileiros, agricultores, domi
ciliados e residentes em S. José 
do Serrito, desta comarca, por 
sua assistente judiciaria abaixo 
assinada dizem o seguinte: 1 - 
que não são proprietários a- 
gncolas nem urbanos,- 2 - que 
desde 1942 tem posse atual e 
ininterrupta, tranquila e incon- 
testida dum imóvel situado no 
distrito de S. J^sé do Serrito 
desta comarca, confrontando ao 
norte com terra* de Lào Cos
ta, a auleste tom terras de 
Dorvalina Correia Mello, ao 
oeste com terras de Láo Cosia 
e ao sul também com terra» 
de Dorvalina Correia Mello, 
com a área ie  duzcnto» e cin- 
coenta mil metro» quadrados 
aproximadamente; 3 - dentro 
derta área os Suplicantes esta
beleceram sua morada efetiva 
4 - cultivam ê*se terreno, com 
seu próprio trabalho e auxi
liados por seus filhos, fazendo- 
o produzir; 5 - nunca reconhe
ceram q lalquer domínio de 
outrem sôbre o dito terrenc. 
Querem, por isso, adquirir es
ta área por usocapiío, na for
ma d> art. 156 § da Constitui
ção Federal e requerem, por 
i«so de V. Excia. a designação 
de dia, hora e lugar, a fim de 
que posaam produzir prova do 
alegado, com o depoimento das 
testemunhas abaixo arroladas, 
intimando-se piéviamente P»r« 
o ato, o representante d® Minis
tério Público. Julgada a justifi
cação, que sejam citados pessoal- 
menie o dr. Promotor Público, 
e os referidos confrontante* e 
suas mulheres, se casados fo
rem, bem como, por edital, os 
interessados ausentes e incer
tos, inclusive o dominio da 
União na pessoa de seu re 
presentante laga', neste Esta
do a quem por precatória st-

inda ci-ncia desta ação, 
fj ' U í?Ue. t0dcs os interessa- 

. dentro do prazo legal a 
contar da dtaçfo e sobg pena 
de revelia, apresentem, que-

"  ° ' « contestação que por 
entura tiverem. Não sendo

mon™ Stada a 8çâo’ Ped^m outros-rm, que seja ela jul-
& da de plano, por sentença, 
para atubuir ao auto.-, o do
mínio das terras dtscritris. 
Protesta-se provar o alegado 
por testemunhas, vistorias, e 
outras especies de provas 
permitid >s em direito. Pedem 
e esperam deferimento. -  La- 
jes, 21 de Janeiro de 1955. - 
(a) Maria Helena Camargo 
Regis. Assistente Judiciaria. - 
DESPACHO: - Recebida hoje. 
A. - Des:gnem-se dia e hora 
para a justificação (inquirição 
de testemunhas), feitas as 
necessárias imimações: - Cien
tes o dr. Promotor da la. Va
ra, - Lajes, 11-2-15-55 (a)
Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler. Juiz de Direito. - 
Realizada a justificação foi 
proferido o seguinte DES
PACHO: - Vistos, etc. Julgo 
por sentença a presente jus
tificação, para que produza 
os efeitos legais e de direito. 
Citem-se por mandado os 
confrontantes conhecidos e 
residentes nesta Comarca e 
por editais, com o prazo de 
30 dias, publicados ca impren
sa local (3 vezes) e na ofi
cial (1 vez), os interessados 
incertos. Cite-se tamberr, por 
precatória o serviço do Pa
trimônio da união, em Flo
rianópolis. Intimem-se, os re
querentes e o Dr. Promotor 
Publico da Comarca. (Art. 455 
do Cód. de Proc. Civil). La
jes. 22 de março de 1955 • 
(a) Belisario Ramos da Costa. 
Juiz de Direito da la. Vara. 
E para que ninguém alegue- 
se ignorância, muito especial
mente os interessados incer
tos, passou-se o presente 
edital, que será publicado e 
afixado Da forma da Lei. - Da
do e passado nesta Cidade de 
Lajes, aos vinte e cinco dias 
do mes de março do ano de 
mil novecentos e mncoenta e 
cinco. - (25-3-1955). - Eu,
Waldeck Aurélio, Sampaio, 
Escrivão do Cível, o datilo
grafei, subscreví e assmo. - 
Selos afinal.

Belisario Ramos da Costa 
Juiz de Direito da la. Vara

Walde. k Aurélio Sampaio 
Es3 ivão do Civel

O SESI construirá uma Escola 
Profissional em Lajes

Importante iniciativa tomou o 
Serviço Social de Indústria 
SESI - em nossa cidade, por 
interméd o de »eu presidente em 
Sta. Catarina o sr. Celso Ra
mo». Trata-se da Inatalaçáo de 
uma escola profissional de in
dústria. O passo preliminar 
para a concretização da útil 
medida foi a doação de uma 
área de terras, a ser ocupada 
com as edificações e depen
dências da escola. O sr. Eucli- 
de* Granzotto, indo ao ancon- 
iro de um apelo do presidente 
do SESl, convocou a Camara 
Municipal extraordináriamente e 
enviou a esta um projeto de 
lei visando atender • objetivo 
mencionado. Os noasos edis. 
reunidos na semana finda, a 
provaram a medida, autorizan
do o Executivo a doar a área 
até 25.000 ms2 ao SESI para, 
sobra a mesma serem levanta
das as edificações necessárias

Os trabalhos Iniciais já estão 
adiantados, pois já está feit® 
o levantamento do terreno, en
contrando-se agora o plano na 
fase dt elaboração de plantas 
pelos engenheiros do SESI, no 
Rio de Janeiro. Segundo pude
mos nos informar a escola terá 
capacidade para 100 alunoa in
terno* c 400 externo», preven
do ainda residência para pro-

fesaorea, diretor, e outras de- 
pendancias. O inicio da* obras 
está previsto para dentro de 
60 dias e a conclusão até o 
fim do ano de 1955. Indiscuti
velmente, uma escola para ar
tífices e especialização de in- 
dútriários e um empreendimen
to louvável, cuja efetivação em 
muito virá contribuir para o 
progresso do nono Município.

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2' A - Salas 14 e 15 - Fone 355

DR. CID COUTO
Cirurgião Dentista

Abril, seu moderno consultório
à Rua AristiliaDO Rainos, 6______

Sul América Capitalização, S.A.

A viso im portante
Tendo o Sr. Genesio " í l d e * 1”

funções de Agente P f0 c pnhores portadores que, em 
Companhia comunica a°  d0 0 Sr. Arnaldo Borges 
pua substituição, f>>' D ( -,)r0oél Cordova, 92, nesta 
Waltrick residente à rua 
cidade.

Facilidades para pa
gamento a prazo.

m::'s perfeito 
já produzido 
no país

Venha anreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BltASTEMP 
SU1’ER LlTXO-um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

TTTLfB
t t p e r  ItlXO  - 9,5 pés cúbicos

•  M a is  espaço ú til - 9,5 pós.

O  A m plo conge lad o r, com espaço para 
gu a rda r a lim entos a serem congelados, 
além das gavetas pa ra  cubos de gôlo.

•  Bandeja de degelo.
•  Porta func iona l com p ra te le iras  para 

ovos, frascos e ga rra fas.

9  A cabam ento  in te rno  em po rce lana à 
p rova de corrosão .

Prate leiras removíveis, de acabam en
to  an o d iza d o , ajustáveis em várias 
posições

9  G aveta de a lum ínio pero carne.
O  2 g jve ta s  d e  o um in.o que recebem 

fr io  úm ido, para o c o n se rv jçá o  de 
frutas, varauros e legum3s

O  Compressor do ú tim o m o jè lo , n o rt^ -  
am eri ano.

•  S ilencioso e de ba ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  s o b  d u p l a  r e s p o n s a b il id a d e : 1 - d a  á b r ic a ,

PELA A LT A  Q U A LID A D E  DO  MATERIAL E bU A  L O C A L IZ A Ç À O  N O  PAlb. 2 - DO 
C O N C E S S IO N Á R IO , PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E INTERÊSSE EM iERVIR BEM.

_____ ____________  V is i t e - n o s --------------------

Meic-mtil Delia Rocca, Broering S. A.
— Caixa PostaJ. 27 

TELEFONE, 253

LA '<5 — Santa Catarina

C. Thiago de Castro, s/n 
End. Telegr.: «VARGAS» —
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JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA 
COMARCA DE LAGES

Edital de Praça
O Doutor Belisário Ramos 
da Costa, |uiz de Direiio 
da Primeira Vara Ia Co- 
maca de Lage , fc6tado d«* 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.,

Faz saber a todos <>s que 
o presente edital de praça, 
com o prazo vinte dias, vi
rem, dele conhecimento ti
verem ou interessar pcssa, 
que no dia o.ize do mee d<- 
abril do corrente a o  (11-4- 
55), ás dez horas, no saguão 
do edifício do Fórum desta 
cidade, o porteiro dos audi
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará à publico pre
gão de venda e «rrematação, 
p r quem mais der e melhor 
lance oferecer acima da ava 
liaç to de cem mil cruzeiro», 
feita neste juizo, o seguinte 
imóvel penhurado à K1D 
GOULART e sua mulher, 
nos aut06 da execução que 
que lhes move a firma «SAN
TA CATARINA & CIA», a 
S ber: - UMA CASA toda 
c nstruida de madeira, forra
da. assoalhada e envidraça 
da, com diversas portas e ja
nelas, c iberta de telhas de 
barro, m dindo seis metros 
de frent , por oito metros de 
fu do>, com pôço e mais 
benfeitorias, e respectivo ter
reno com a área superficial 
d oitocentos e setenta e 
seis m e t r o s quadrados 
(87ri,0U m2), confrontando com 
a rua número 4 (quatro), com 
terra- de Augusto, com ter-

I ras de Waldir Rigueira e 
com o lote número mto (8), 
situados (casa e terreno) i as 
proximidades da avenina Três 
do Outubro, nesta cidade, 
tendo sido a casa con-truida 
pelo executado Kid Goulart, e 
o te reno por ele havido por 
compra feita à Áureo Ramos 
Li-bôa e sua mulher, confor
me escritura pública lavrada 
n s notas do Piimeiro Tabe
lião, devilamente registrada 
sob n. 15.658, do Ofício com
petente, desta cidade. -  E 
quem quizer a rr  matar o 
imóvel (casa e terreno) aci
ma descrito, deverá compa
recer no dia, hora e local 
acima mencionados, sendo 
ele entregue á quem mais 
der e maior lance oferecer 
acima da aludida avaliação, e 
depois de pag s no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impost s e cus
tas judiiiai6. • E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, passou-se o presente 
ed tal, que será publicado e 
afixado na forma da lei. - 
Dado e passado nesta cida
de de Lages, Estado de San
ta Catarina, ao dezoito dias 
do mês tL março de mil no- 
vecedtos e cincoenta e cinco 
(18-111-55.) - Eu, Waldeck A. 
Sampaio, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subsorevi e tam
bém as-iao.

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da I a Va1 a

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Nas publicações anteriores, do edital supra, onde se 
leu «acima da avaliação de mil cruzeiros», leia se «acima 
da avaliação de cem mil cruzeiros».

Leiam e assinem o Jornal

l«  A H O R A  »l
Vendido diariamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

p  . \à
I  SE VOÇE QUIZER RECEBER COM
Ü  PONTUALIDADE E RAPIDEZ $

Confi suas cargas e ecomendas
— À —

Transpotardora 
Aurora Ltda.

MATRIZ: Rua Marechal Floriano, 1107 
Caxias do Sul

Agencias nas seguintes cidades

Rio - São Paulo - Porto Alegre 
Curitiba - Blumenau

Agencia nesta cidade: Rua Cel. Cordova 48

Mais petróleo no 
Amazunas

São Paulo, 21 (Santos & 
Sardos Interpress) - Anunci..- 
se de Manaus que na locali
dade denominada «Teria Pre- 
ti», município de M.mac pu
ra, existem foitvs iodici >s da 
ex stenci l de p"trÓlf-0. es pes
soas ali resident* 6 nunca ad
quiriram C'mbu-ti'e| aervin- 
do-se de um pr dut • oleoso 
que pernianent m nie brota 
de uma fenda existente num 
rochedo. Fato uientico vem 
ocorrendo oó localidad'' de
nominada Marrecáo.

Papel-moeda em 
circulação

Sáo Paulo, 21 (Santos & 
Santos Intarpress) -  Segunde 
informes prestados pela Cai
xa de Amoitização, o papel- 
moeda existente em circula
ção, a 28 de fevereiro, era 
de Cr$ 57.787.219.580,00, bá- 
vendo uma diferença para 
menos sobre o mês anterior 
de Cr$ 51.432.314,00.

Será transformada em 
Museu a casa de 

Santos Dumont
São Paulo, 21 (Santos & 

bantos Interpress) - A casa 
onde nasceu Santos Dum- nt, 
□o município do mesmo no
me, a margem da EFC B, em 
Minas, vai ser transformada 
em museu, devendo este 6er 
inaugurado dentro em breve. 
Alem dos objetos do uso 
pessoal do grande brasileiro, 
o Museu apresentará também 
documentos de suas expe- 
riencias,

Que é que há com o nosso petiole*)?
RIO ( Universal-Noticias) - 

Quando tanto --e diz e se co
menta sobre o petróleo bra
sileiro e sobre a Petrobrá». é 
das mais • portunaa a inic'ati- 
va do deputado Dagoberto 
Sules apresmta nio à M,-sa 
da Câmara dos Deputados 
u n requerimento, assinado 
por outros cento e dezen< ve 
deputados, solicit i ido a cons
tituição de um* Co.ni-são 
Parlamentar de Inquérito pa
ra apurar os seguintes pontos 
r> ferentes ao assunto:

1 - O que foi f ito em ma
téria de exploração de pet ó- 
leo no Brasil, ou is os recur
sos financeiros disp> ndidos 
na mesma e quai» os resul
tados concretos já obtidos; 2- 
Qual a influência das impor

tações <le combustíveis líqui
dos na nossa economia e 
qual a tendência do seu de
senvolvimento: a) em sentido 
absoluto, e b) relativamente 
aos demais produtos importa
dos; - 3 - Se a Petrobrás, 
tendo em vista 0  desenvolvi
mento normal das nossas 
necessidades, contitui o ins
trumento adequado p ra a 
solução do problema do pe- 
trôle>».

Dois mais oportunos, sim, 
esse requerimento, na Câma
ra dos Deputados, formulado 
por ura 'epresentante do po
vo bra»il iro, pois, afinal de 
contas, já é tempo do povo 
saber o que é que há, de 
verdade, com relação ao nos
so decantado petróleo.

—Serratine-
ALFAIATE

Oferece seus préstimos 

À  RUA 15 DE NOVEMBRO 22

(Em frente ao Banco do Brasil)

Esta é a famosa máquina ds Lavai Roupa “ PRIMA”
%

Por suas excepcionais qualida
des, PRIMA, representa o máxi
mo em conforto, pois lhe propor
ciona a lavagem perfeita de 4 a 
5 quilos de roupa em poucos mi
nutos, não exigindo cuidados ou 
instalação especial e com consu
mo mensal de energia de apenas 
Cri 2,40.

Possuindo mecanismo simples,
PRIMA não necessita de pressão 
de água, resistindo a quedas de 
voltagem, é facilmente transportá
vel graças ao seu sistema de rodi- 
zios e tem garantia de 2 anos com 
assistência técnica permanente.

PRIMA trabalha com um mo- 
dermo processo de lavagem, um 
rotor de borracha, girando a gran
de velocidade, impulsiona, cari
nhosamente a água ensaboada a- 
traves dos tecidos, alvejando-os 
totalmente. Esse sistema evita a- 
tritos, assegurando a integridade 
da sua roupa.

uma demostração sem co promiss cm sua Casa de uma 
Maquina de Lavar Roupa PRIMA, e i tifim t ri» que PRIMa , traba
lhará para si, poupando o seu tempo • um c t conforto de seu lar.

Revendodor autori ) < i lajes

P a l á c i o  d VI ú s i c a
PRIMA, paga-: e ,»ci si . .  ; à vista, e a praso
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Comércioelndústria João Duarte Silva Júnior S.A.
Relatório da Diretoria

do

Senhores Acionistas; ------------------------ ---------- ------------------------ —
Ue Conformidade com

DcCieto-Lei 262< ae 26 de S e t e m b r o ^ ^ a i q ^  n ‘ega'o  ® estatutárias, apre-entamos-lhes, junto com os demais docum-ntos a que alude o A it:go 99 
As atividades sociais de^nvniu .  noí,so ^ elatóri° Correspondente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1954."

Perdas». p 0 s t a 8  . e 8m"se “ ornialmente, conforme se deprende do respectivo Balanço e Demonstiativo da conta «Lucros e

durante o decorrer doSanoddlPT9540 be0m0 rn m í° iUimentOS reveladores da situação econômica dé.ita Sociedade, poderão Vv.Ss. verif ca'os resultados obtidos 
quer esclarecimtntos que forem solicitados m° JU gar os atos da Diretoria. a Qusl permanece á disposição dos senhores acioaisias para prestar quais-

Lajes, 20 de Março de 1955 
João Duarte Silva Junior Diretor-Presidente

Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1954

A T I V O P A S S I V O
IMOBIZADO:

Imóveis
Máquinas e Instalações 
Edificios-Serrarias 

Ferramentas^Serrarias 
Instalação Elétrica 
Veículos
Móveis & Utensílios 
Despezas de Instalação 
Benfeitorias 
bemoventes 

REAL1ZAVEL:
Participações 
Empréstimo Compulsório 

* Devedores 
Madeiras 
Mprcadcrias 
Pinheiros 

DISPONÍVEL:
C a i x a
Banco do Brasil «Cta. Disp». 

COMPENSADO:- 
Ações Caucionadas 
Banco lnco «Cta. Cobr» 
Títulos Endossados

T O T A L  DO ATIVO

1.068.000,00
1.432.866,80

42.652.00 
129.598 10

10.000,00
902.989,00
42.730.60
28.400,40
80.326,20
34.500.00 3.772 054,10

15.140.00 
31.454,40

322.418,00
615.ÓÔ0.00

1.705.533,20
25.362.00

EXIG1VEL.
A curto e longo prazo.
Litulos á pag.ir 415.438.00
Ciedor°s Diversos 2.248.280 50

INEXIGÍVEL:
Capital .Social 2 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0
Furido de Reserva 111.286,80
Fundo de Deprec. 887.002,50
Fundo p/ lnd. Empreg 42.275,60
Prev  p/ Dved. Duvid. 7.766,80
Lucros em Suspenso. 933.98800

CUMrciNoADO:
Caução da Diretoria 40.000,C0
Efeitos á Cobrar 51.770.00
Endossos 1.338.059.40

2.663.718.50

3.983.319,70

1.429.829,40

158.708,70
767,80

40.000,00
51.770,00

8.338.059.40

2.715.507,60

159476,50

1.429829.40
8.076.867,60 TOTAL DO PASSIVO fc.076.857,60

João Duarte Silva Junior Diretor-presidente
Evaristo Duarte e Silva 

Diretor Gerente

Ez/. - Lajes, 31 de Dezembro de 1954

Eurávio Guilherme Zanoni Dipl. Reg. C R C -SC -15.002

Galdino João Duarte Diretor-industrial
Antonio Duarte da Silva Diretor-Adjunto

Demostratitivo da conta «Lucros e Perdas» anexo ao Balanço geral da firma Comércio e Indústria João Duarte-
Silva Júnior S/A. Extraido em 31 de dezembro de 1954

D E B I T O C R É D I T O

Despezas Gerais, inclusive^ Orndena- 
dos, HoDorários Administração, Gratifi- 

cacõe, etc.
Juros e Descontos 
Comissõts _

FUNDO P/ DEPRECIAÇOES:- 
Máquinas e Instalações 
Edificios-Serrarias 
Ferramentas-Serr arias
Instalação Elétrica 
Veículos
Moveis e Utensílios 
Despezas de Instalação 
Benfeitorias 
Semoventes

FUNDO DE RESERVA 
FÜNDO P/ 1NDENIZ. EMPREGS 
LUCROS EM SUSPENSO 

T O T A L  CRI

3.436.045,10
246.399,80
184.054,00

MERCADORIAS 
MADEIRAS GERAIS 
c a p i t a l i z a ç õ e s  
RENDAS EVENTUAIS

48 920,oO 
4.348.584,40

44.639.30
52.923.30

143.286,60 
4 265,V0 

12.959,80 
1.000.00 

135.596,00
4.273.00
2.840.00 
8  032.60
3.450.00

81 286,50 
15.643,20 

265.935 20

315.703,20

312 864,90 
4-495.067,00 TOTAL CR$

Ez/. Lajes, 3l de Dezembro de 1954

João Duarte Silva Junior 
Diretor Presidente

Galdino João DuarteDiretor-industrial
Evaristo Duarte Silva Junior Diretor Gerente

Antonio Duarte da Silva Diretor-Adjunto

4.495.067,00

Eurávio Guilherme Zanoni Dipl. Reg. CRC-SC-15.002
PARECER DO CONSELHO FISCAL

32Senhores Acionistas j w ai da Comércio e Indústria João Duarte Silva Júnior S.A., com séde nésta eidade de Lajes, á Praça Vidal Ramos Sênior,
miAiirlude de membros do Ç®nse‘ . t ltaPia8 procedemos ao exame dos documentos, Balanço e Demonstração da conta «Lucros e Perdas», encontrando todos em per 

dando cumprimento às dtoposiçae.pegais m o/de parecer sejam os mesmos aprovados,
feita ordem e devidamente escriturados, p u Lajes, 20 de Março de 1955

Edvi da Costa Ávila Arnoldo Heidrioh Isidoro Koerlch
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_  . | r cnfi comerciartes, do Preíeito, do Vereador Dr- Evilasio N. Caon
d. ■ A s s o c i a ç ã o  Comercial A P ° Í | orae Arruda Chefe da Guarda -  Necessidade de 60 vigilanteslnka1mpreansa” -“UFundõnãró ainda esta semana -  Jorge

Está chegando a uma fase 
concreta a solução do cru- 
ciante problema do funciona
mento da Guarda Noturna 
Municipal. problema esse 
que vimos focando de longa 
data. A Associação Comer
cial tomou a dianteira nas 
negociações, alarmados que 
estão os seus componentes 
com a avassaladora onda de 
roubos e furtos, principal
mente nas casas comerciais 
da cidade, e com os constan
tes prejuízos suportado*.

Os movimentos ante
riores

Vem de longa data a idéia. 
Em 24-2-53 a Camara Muni
cipal aprovou a Lei n° 11, 
criando a Guarda Noturna 
Municipal. Por falta de ver
ba não foi possível pô-la em 
funcionamento, existindo a- 
penas em 55 uma consigna
ção orçamentária de Cr$. . . .  
5H-000.00 O Rotary Club liã 
algum tempo atráz estudou 
o assunto e voltava agora a 
movimentã lo, quando foi co
lhido pela iniciativa da Asso
ciação Comercial, a quem 
deu integral apoie. O Dr. 
Evilasio N. Caon, na Camara 
em fevereiro, abordou o pro
blema pedindo o desen- 
tranhamento do processo 
respectivo e estudava 06 
meios, para propor um pro
jeto possibilitando a execu
ção da Lei n° l i ,  em ma o 
próximo. O sr, Marcirio Bue- 
no, detetive particular, recen
temente. colheu adesões de 
mais de um ceotena de co
merciantes, pa a, após um 
levantamento completo dar 
corpo a novo movimento 
Todas essas medidas, toma 'as 
isoladamente por desconha 
cerem os interessados o que 
corre atamente se fazia, es
tão agora congregadas sob 
a liderança da Associação 
Comercial que, por aseim di 
zer, encapou, com muita fe
licidade, tudo o que ha de 
aproveitãvel e já estudado.

15 guardas na próxi
ma semana

O sr. Constantino Atherino, 
presidente da Associação, 
presidiu durante estai sema
na algumas reuniões nas 
quais foi debatido o proble 
blema e foram convidados os 
interessados em servirem co

mo vigilantes. Na quinta-fei 
ra à noite a imprensa foi 
convocada para t o m a  r 
conhecimento das medidas to
madas, comparecendo os re
presentantes do Guia Serrano, 
da Rádio Clube e deste jor
nal. Nessa oportunidade os 
srs. Constantino Atherino e 
o Secretário da Associação, 
sr. Sélio Melim, bem como o 
sr. José Gerente, jornalista 
e membro daquela entidade, 
prestaram amplos esclareci
mentos e deram conta de 
-eus objetivos. Pelo levanta
mento feito constaram se
rem necessários no minimo 
60 guardas noturnos afim de 
que a cidade tenha um bom 
policiamento. Entretanto, co
mo o problema esteja a afli
gir o comércio local, em 
vista dos constantes roubos, 
já na próxima semana esta
rão em trabalho 15 guardas, 
fazendo a cobertura de 19 
quadras e, com o apoio que 
obtiver a iniciativa, esse nú
mero será ampliado. Nesse 
sentido 6erá realizada hoje à 
noi e uma reunião da Asso
ciação, quando será estuda
da a forma de manter a re 
ceita para a Guarda, visto 
que ainda não foram fixa
das mensalidades ao comer
cio, constando os recursos

Na justiça a he
rança de Fran-

J

cisco Alves
RIO (Universal-Noticias) - 

O juiz da 15a Vara Civel 
julgou improcedente a ação 
declaratória impetrada con
tra a sra. Per étua de Mo
rais Alves, pela Casa de 
Lázaro que pleiteava o re
conhecimento da sua quali
dade de donatária do cantor 
Francisco Alves, no sentido 
de aufprir as vantagens do 
disco «Brasil de Amanha» e 
«Canção da Creança». Em 
sua sentença, o juiz Clovis 
Ribeiro diz que, embora se
ja público e notório o fato 
de pretender Francisco A l
ves doar os seus direitos au
torais, daquelas músicas, á 
Casa de Lázaro, tal fato, 
por si só. «não gera o ato 
jurídico, que depende de 
manifestação da vontade em 
forma predeterminada».

até agora obtidos de contri
buições a titulo de joia.

Jorge Arruda chefe da 
Guarda

Noticia também alvissarei
ra é a de que ao sr. Jorge 
Arruda, ex Delegado de Po
licia da Cidade, e como que 
um especialista na captura 
de ladrões e malandros, será 
confiada a chefia da Guarda 
Noturna, A Associação C o 
mercial contará também com 
a colaboração do detetive 
Marcirio Bueno, pessoa tam
bém especializada no assunto, 
que terá importante posto 
na corporação. É interessan
te ainda salientar que o sr. 
Constantino Atherino vem 
obtendo apoio no que se re
laciona com a seleç&o dos 
elementos que formarão ,a 
Guarda. Todos os interessa
dos, voluntários, estão sendo 
alvo de rigorosas sindicân
cias em torno de seus ante
cedentes, afim de que sejam 
admitidos sómente pessoas 
de reconhecida idoneidade. 
Para isso serão oferecidos 
vencimentos compensadores 
no minimo Cr$ 1.500.00, ini
cialmente - afim de que bem 
remunerados, os vigilantes 
possam presiar bons ser 
viços. Outro ponto importan
te é da uniformização, pois 
dentro de sessenta dias de
verão estar fardados todos 
os guardas em serviço.

A repercussão e o 
apoio à iniciativa
Na reunião de quinta-feira 

os srs. Constantino Atherino 
e Sélio Melim fizeram um 
apelo à imprensa para am
parar o movimento Era pro
priamente desnecf ssário, pois 
tanto este jornal como a 
emissora do sr. Jofre Ama
ral já vinham focalizando o 
problema de algum tempo. 
Entretanto, o apelo e as in
formações colhidas pelas re
portagens vieram entrosar 
melhor o ponto do vista da 
imprensa com o da Associa
ção Comercial, formando um 
só bloco de opinião pública, 
endereçado para um objeti
vo altamente úfil à coletivi
dade. Dentro de poucos dias 
deverá ser convocada a 
Assembléia Geral da Associa
ção para aprovar os estatu
tos da nova corporação,

quando então serão convida
das as autoridades, as d e 
mais entidades particulares 
e o povo em geral. Adianta
ram-nos ainda os srs. Sélio 
Melim e Constantino Atheri
no que o sr. Euclides Gran- 
zotto, Prefeito Municipal, ma
nifestara pleno apoio à me. 
dida tomada, declamando 
mesmo ser 6eu pensamento 
confiar essa tarefa a Asso
ciação Comercial. O Dr. Evi
lasio N. Caon. presente à 
reunião representando este 
periódico, manifestou tam
bém seu ponto de vista de 
legielador, prometendo pro
por na Camara Municipal as 
medidas que se tornarem 
necessárias à oficialização 
da Guarda Noturna sob a

orientação da Associação 
Comercial, que ficaria como 
que delegada do poder pú
blico nesse setor do serviço 
público.

Apelo ao povo
Resta-nos agora formular 

um veemente apelo ao çq. 
mércio, à indústria, aos / '  
tieulares, e ao povo em 
ral para que empreste s 
decidida colaboração à enti
dade mentora dos comercian
tes lageanos, para que todos 
formando uma unidade de 
pontos de vista e de traba
lho, venham ter solucionado 
um aos mais importantes 
problemas da municipalida
de.

Vasco x P inheiros
Conforme havíamos no

ticiado, Vasco e Pinhei
ros, contrataram uma 
partida amistosa, a ser 
realizada domingo últi
mo. Em vista do tempo
ral, o prélio ficou trans
ferido para o dia de 
amanhã.

rt.ssim, deverá realizar- 
se, às 16 horas de do
mingo, no Estádio Novo,

Paulistas, bi campeões 
brasileiros

Vencendo, na noite de 
quinta-feira, ao selecio
nado carioca, os paulis
tas sagraram-se bi-cam- 
peões brasileiros de fu
tebol.

O prélio decisivo, foi 
sensacional, e cheio de 
incidentes, registrando- 
se o escore de 4 a 3. 
Esse encontro realizou- 
se no Maracanã, e com 
ele encerrou-se o cam
peonato brasileiro de 
1953. . .

esse importante encon 
tro. As 14 horas, terá 
lugar uma preliminar. 
_________________________ \

Dr. W ilso n  Moura
Encontra-se nesta cidade o 

no^so conterrâneo Dr. Wilson 
Moura, projecto causídico nos 
auditórios de Porto Alegre.

O Dr. Wilson Moura, de- 
morar-s -á alguns dias entre 
nós, p is sua vngem prende- 
se à vsin. a seus pais e fami
liares, devendo regress^V 
Capita! gaúcha, onde manteof) 
escritório de advi g cia, a Rua 
dos Anlrsdas, n° 1.115

Aproveitando sua estada 
aqui, o Dr. Wilson deu-nos « 
prazer de sua vi-ita, acom
panhado de seu pai, sr. Júlio 
JCuquim de Moura. Clrato«.

14 x 3 0
»

Vende-se, à Rua Correia 
Pimo, defronte ao lotesmei to 
Aristides Vieira, um trrreso 
com 14 metros de frente por 
30 de fi ndos.

Tistar com- o Snr. JJricli 
Sell, na Galeria da Mrf r ^

CASA A CAPITAL
Agora em suas novas instalações, em prédio próprio, sito à rua 

Marechal Deodoro, em frente ao Bazar Danúbio, para melhor*,
'4 1 « v I ■" f

servir ao povo de Lages. ---------------------------
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